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NÓS Tarifa especial )tlouil1;eDto )VIílitar

que não nos occorrem:

Dr. DUal·te PJ,l'anhos ScIm\;el, ca­

pitã.o C2"rlo:> Augw:lto de Campos,
Jos'� Arthur BoLteux, Alfredo Tll8o-

Anna

Gmezes
o

3 mczes

12�pOOO
G$OOO
4$000

PEDRO DE FREITJiS CARDOS�
i

·GERENTE

REDACÇÃO E TYPOGRAPHlA

6 Praça 15 de Novembro 6

DIARIO

ESTRADAS

Tenha sido, muito embora, ob­

jecto de constante reolamação

da imprensa, e quasi sempre

sem exito,---a viacção publi­
oa-v-jella nos merecerá sempre

toda a attenção e cuidado.

Não somente as grandes es­

tradas abertas para communica-

J?ónA DA CIDADE

Anna 14$000
6mezes 7$000

AVULS040 RS.

nando-se inteiramente neutra e

imparcial no torvelinho elas pai­
Ao telegramma que lhe dirigiu o' xões partidarias , embora pres­

Dr. Lauro Muller, governador elo tando homenagem s respeitando
Estado, agradeceudo-lhe a cxtinc-

ção ela tarifa especial, respondeu o tambem as crenças ele cada ci-

illustrado Dr. Ruy Barboza com o dadão.

seguinte despacho telegrapllico: niscutirá os assurnptos atti-
A guarniçãó será feita hoje

« Agradeço-vos e 2,0 commerclo nentes ao progresso d'este ES-

d'eSS8 Estado a attenção com que
pelo 23 batalhão ele infantaria.

tado=- por amôr elo qual consa-
me h01wam.-Ru!l Barbos:a.»

'T'
.

.

lJUCaS

grara todas as suas fôrças até

0,0 próprio sacriflcio .

J<i'hoje offlcial de dia
ú

guar­

nição o tenente cypriano Alci­

des.

Foi concedido ao soldado elo

Honrará, em summa, a Iiber- mesmo batalhao Mariano salus­

Por motivo ela inauguração, daile que, como imprensa, lhe
nossa folha com os votos que

tino dcsouzausar, por tresrnezes,

f. de sua
hontern, ela estação telegra- é garantida por lei; mas não

o distinctivo ele cadete de '),."

fazemos pela elicidade .

� -
\ "c.. �

phica do, villa de Tijucas, fOC8- abusara d'esse direito e 11ara

administração.
classe.

quena viacção, as estradas vici-
bcu ODr. governador os seguiu- bem moralisal-c, repellirá, sem�

naes e municipaes, são de tanta Por saberem do appareci- tos tslegrammas: pre e sempreo ataque á honra

importancia e urgencia como menta, honrem, do primeiro nu- « Dr. governador. - Acaba- ela família, o sarcasmo ao lar verificaram praça volunta­

aquellas. mero da Gazeta elo Sul, muitos mos ele inaugurar a estação te- domestico e a injuria e os elo- riam ente no 25 batalhão de in-

Si a vida elos grandes centros concidadãos noSSOS honraram Iegraphica n'esta villa, pelo (lue estos-improprios e incompat:- fantaria os cidadãos carlos Ma1'­

de commercio està dependente com sua presença a nossa sala vos felicitamos.- Oriebrcclü=« veis com a missão da imprensa. ques Leite e r-edro d'.i.lcantara
.

da facilidade e rapidez das com- ele redacção, afim de aprcsen-
Corco)"{X;a.-·--)vIay·i,aCarcloso.--- Agora que os horisnntes ela I ieloy de Meeleiros.

Lima.

municações entro si, ele igu3!l tar-nos palavras ele conforto, Pátria se acham purificados pelo

moela o elesenvolvimento e até a flne muito cordialmente agrade- feliz evento ele 15 de Novembro, COURAÇADú RIAClIUELO

subsistencia elos povoados e da cemos.
« Dr. Governac1or.--- relioita- que, sem o vosear elos canhões

pequena lavoura está intima- Pedimos a devida vénia para mos-vos pelo. inauguração da e derramamento ele sangue,
De uma cart i escrípta por um 011:'i-

t
-

t I '1
.

I'est . (.' cial elo marinha consta o seguinte:

mente ligado á boa e facil estra- publicar os nomes dos cidadãos es açao e egrap uca u e: a miraculosamente mudou a 101'-

f 1· '11 fi
,-.

le 1
« ACIui chegamos ás 11 '1/2 da nou-

da, que sirva para transporte de que nos vieram trazer suas e 1- VI a. com amos flue SOlS p -1 a ma do Governo, fazendo com
u

te de 19 ele Janeirov.depois de oi-

seus productos, nue consinta o citações, pedindo desculpa ela garantia do nosso futurO.-Clnb que ela zrande montanha da
'1

�
tenta horas de oxccllentc viagem.

franco e seguro trafego de uns omissão involuntaria de muitos Republicano.s Luz dardejassem os raios ex: Saltei hontcm e achei Montcvidóo

Recebemos hontern os com­

primentos que, por intermedio

ele seu ofâcial de gabinete, nos

dirigiu o cidadão dr. Laura

Severiano Müller, governaétor
do Estado, por motivo da pu­

blicação da Gazeta elo Sul.

Agradecemos penhorados ú

gentileza do distincto conter­

ção d'essas vastas regiões ele
raneo, retribuindo seus bons

cima ela serra com a zona do
desej os pela prosperidade ele

Iittoral, devem prender os es­

piritos dedicados ao estudo elas

necessidades daRepública: a pe-

para outros.

Esperar que o.S gralllles arte-
. rias se estabeleçam, aguarelar
que o Estado seja dotado cl'es­

sas custosas estradas, para só

então olhar para o serviço tão

importante, e sen;,pre tão recla­

lnaelo, ela pel1l18na viacção, I) um

erro Cl� as consequencias não S8

fazem esperar.

E, nos parece, bastante tem o

povo eleste Estaelo sentielo taes

consequencias, manifestaclas no

acanhamento ela lavoura, no de­

finhamento da industria, e na

mesquinhez do commercio.

sa se consiga ele melhoramento

em nossas estradas.

Será assumpto que nos occu-

pará mais ele uma vez.

------��------

Estação Telegrapbica

como haviamos noticiado em

o nosso primeiro numero, foi

nontem inaugurada em Tijucas,
á 1 hora da tarde, aestação tele­
graphica. Aproveitamos a oc­

casião para apresentar ao bom

povo Tijucano os nossoS votos

de maiores prosperidades, eer­
LOS de que o serviço, que se

acabade iniciar,muito contribui­
rá para o seu desenvolvimento

a;gdcola, um elos mais importan­
tes do Estado.

com prazer transcrevemos em

seguida o telegramm<:t com que
honrou esta redacção o digno
chefe elo elistricto telegraphico,
Dr. Elnilio oelebrecht.

Gazeta elo Sul.--- maugurou­
se hoje, á uma hora ela tarde, a

estação telegraphican'esta villa.
-- Oelebrecht,cbefe elo districto.

« ciclaLlão Dr., Governaclor.­

Felicito-vos pela iü.o.uguração da

estaçào telegTanhica.-Antero
tonio ela Costa" Alfredo da Costa � �

Albuc{uerquc, Joaquim Caetano da ele Assis.»

Silva, Firmino Theotonio ela Cost8,
J010 Custodio Dias Formiga, êapit�l,o
Arthur Cavalcanti elo Liveamento,

« cidallão Df. Governador.---

Felicito-vos peb inaugma\�ão
alferes Francisco ele Mesquita Sal-

clanlm, M::l.I1oel Bernardino Augusto da linha telegraphica,--- José

Varella, Joaqnim Antonio Gomes, Joaq��im Gomes, presic1ente ela

Olympio dos Anjos Coelho Pinto, intendencia.»

IDspedoria das Terras

Ficou interinamente exercen-

Repartição das Terras, durante

a licença do cidadão carlos Jar..-

sen Junior, o respectivo auxiliar

dac1ão cicero Ferreira.

quando empregados.

Corpo
.

'Policial

« Dr. Governador.-- -:Felicita­

mos-vos pela inauguração da

estação telegraphica c1'esta

crivão:»

S. JOSÉ

o apparecimento da Gazeta

elo Sul symbolisét'o inicio de uma
nova era nos annaes ela impren­
sa catharinense.

grande hymno da imprensa­
instrumentaclo pelo sentimento

puro do mais puro patriotismo.

plenclorosos da verdadeira liher- unia cidade de primeira classe, não

a suppunha tão aelirmtaLlfl, e rica; fazia ,,�

uma iclé:o'c muito aquem do que 1'eal­

nH}nte é. 0,;\ nossos passagei1'os pas­
Slram bem, SOfrl'OnelO nllüto elo enjôo
o nosso ministro Quintino Bocayuva

dacle: o, Gazeta (lGJ..Sul, clesfral­
clando assim o seu programma

aos mrez ela publicidade, rece­

berá os sil: c 31'OS applausos po­

pulares, 'contribuindo ao mes­

mo tempo para o progresso d'es­

te EsLacloJ porque a missão ela

imprensa é sempre nobre e eheia

de beneficlos, porque dIa é a

propria luz que nos guia na !or­
tuosa estr:1üa ela VÚLD., c1anc1o­

nos o conhecimento dos nossos

deveres, ensinanelo os nossos

llireitos e combatendo pelas nos­
sas necessidades.

E por isso que o appareci­
mento ele um jornal éBempre um

passo dado na senda elo pro­

gresso.
nemvincla, seja., pois, a Gaze­

ta do SI,Ü; e possa e11a, forte e

animada pelo concurso 'valioso

elos demais orgãos de publici­
elade, o.Ltingir o liobre fim a que

se destina-elevando este Esta­

do ao maior grúo üe sua pros­

peridade e grander.a, alJraçanc10
a propaganda séria e moralisa­

da e eloutrinanllo 6 bem, isto

é, os direitos elo ciüadão - e

terá as bençãos de -coelos aquel­
les que, amando a imprensa, a

consideram como o verdadeiro

symbolo do progresso das Na-

A1'ecepçl�o aqui roi imponente. Na

maclr�lgadu. de 20, uma Divisilo Ori­

ente,l veiu a VD.j)Ol' e CUmprLl11entou o

nosso ministro com 21 tiros.

Seguimos depois. para o poeto,
pois haviamos ancol'aLlo fÓi'" d'elle

pOl' tel' chogado a noite, escolÚtdos

pelos Orienk"es, que nos Llispen3a­
ram esta gentileza.

Depois ele ancorados dous navios

argentinos, vieram-nos cumprimen­

tar, dando uma salva üo 21 tiros á

nossa bandeira.

Respondemos as salYD.s e I'0eebe­

mo'l abordo mais ele cluiéntas pes­

sôas. Informam-nos, que ha milhares

de pessoas para visitar o nssso

navio.

Ha geanclcs fe:3tas preparadas em

terra: espectaculo de gétla, bailes,

banquetes e co;'riclas de touros. Não

AGENCIAS
DA

GAZETA DO SUL

S�10 nossos agentes nas se­

guintes localidades e circumvi-:

sinhanoas os cidadãos que, por

especial obsequio, se incumbi­

ram cl'esse encargo, e cujos no­
mes publicamos abaixo:

j

r

S. JOSI�
I

Manoel Cecarlo Dentaria

Jono Dias de Pinho

TUBARÃO

JOãO Cabral de Mello

LAGES

João de Castro Nunes

ARAnANGU1�

Porfirio Lopes de AgaiaT

RS'l'REITO

Jose ela Silva Dutra

'rUGCAS

Benjamim Galloli

S. PRA::\CISCO E JOINVILLE

Au,gusto Sergio da Noorega

RIO DE JANEIRO

nesiLlencias

Rua do HOSl)icio� 83

Rua c1apl1, O

Iha :\ o\'a do OuYiclor1 24.

PARA RECREAR

DAI\ FRESCURA ,\.s FLOREti lIIURCHAS

E sabillo que quo.ntlo as flo­

resficam por certo tempo n'agua
começam o, murchar; para se as

restabelecer, tornando-as quasi
frescas como si fossem colhidas

na occasião, faz-se a seguinte e

simples oIleração:

sei quallllo 11"rtii'emos d' aquI. Di­

zem, pon\m,que, em voltando o nos-
uma vasilha, mergulha-se as

Tomando agua fervenLlo em

onde seguirá no vapor Eolo. n�LO se

dcmorarD. muito.

80 ministro de Buenos Ayres, para flôres na agua até a altura ela

tige.

Em outra lhe elarei os promeno-

res elo:; festejos publico:s, para oesfriamento da agua, <:ts

O nosso ministro tem sido muito flôres se endireitam e tornam ao

cumprimentado no Hotel OdentaI, seu perdido frescor.

em que s() hospedou, sonüo para alli

acompanhado por mais de 2.000 pes­

soas que assistir'lUl ao s::m deselll­
Sob estas eonsiderações, sau- barqlllJ.

damos a Ga:::eta elo Sul-c1ese-

ções.

jando que, na estraclaonde hoje
Será ella mais um denodado

campeão a atirar-se nas pugnas

nobres das liberdades publi­
cas combatendo se.mpr� pelo

Foram mandados excluir da progresso c1'este I!1stado, pelo

força policial cl'este, I!1stado os bem estar de seus filhos e Je

ensaia os seus primeiros pas­

sos, encontre ella as flôres si-

gniflcativa.s da sua dedicação e Por ol'dem do capiti.í.o chefe de po-

patriotismo. lieia, focam recoHüeloó> ao xadrez

como correspondente cL'esta üo quartel policial, Pedl'o Felis, por

localidacle-e antes de iniciar a <,lllotivo de embr.:ajuez, e :Martiniano,
José da SilVll,que já. se aeham soltos.

nossamissão-t:1es são os nos-

Será o pregoeiro dos bons sos sinceros votos, como pa­

cóstumes, prestancl0 sincera e triota e filho d'este Estaeloao

decidiela homenagem á morali- qual desejamos a maior somma

elade. ' ele prosperidades.

Respeitando a lei, terá os Fevereiro. 14--90

olhos cerrados á politica-tor- (CORRI!1SPONDENTI!1.)

Notas Policiaes

Por orelem do cicladã.o subdelegado
de pollcia Hemique de Abreu, foire­

colhido tambem ao xadt'ez policial
Laurinda Maria José.

N O fim elo tempo necessario

Francisco Tolentino Vieira üo SOll-

za, Jacintho Duarte ele Oliveira, An­

tonio Fernandes da Costa e Silva,

Sebastii.í.o "Vieira Fernamles, Fran­

cisco Duarte Silva, Alexandre José

Ferreira, Alfrerlo Cal1dido An,l.purús
d

villa.---'Eugen'io F'n/,ncisco ele

A posição d'esses ramos a Çaldas, Joi:'l,O Antonio ela Silva, Joi'l,O

actividade elos povos, entre nós, Bom, Antonio Forn::tndes Neves, Souza Conceiçr7o, administrador

das renelas geraes .---El!Jseu
Femstino elo Sacramento, es-nos causa dolorosa impressão,

José Agostinho Demaria, Luiz Veiga,
Severo Francisco Pereira e João

e não nos podemos excusar ela,
Regis.

obrigaçãO que temos ele estudar

tio elevada materia, e COllcor-
\

reI' com as nossas observações

e exforços para que alguma cau­
da o cargo ele escripturario ela

TABELLA DE VENCIiYII!1NTOS AO lado de outros orgãos de

por telegramma de 3 do cor- publicidade, será a Gazeta elo

Sul mais uma riota melodiosa
rente foi, pelo Ministerio da

a harmonisar o concerto do
Guerra, expedida uma circular

declarando que os officiaes ho­

norarios do exercito vencem

soldo pela talJellD. de 1873, a

contar de 1." ele Janoiro ultimo,

guardas caetano José nezerra,

JoãoMargarida da cunha e ce­

cilia Pereira da Lima, e enga­

jar na mesma força os cidadãos

José Silverio Soares, João Fir­

mino ela costa e José Pacheco

ela costa.

seus numerosos habitantes.

Serenatas

II

Donnia ... Que sOJnno leelo

O elas cinco dc& manha!

A' esta hora (ainela tilo ceelo!)
Batem naporta:-Pan!Pan!

Eu me leoantei rogando

Pragas à quem m'acqrdou ...

l'y[inhap01" ta elescerranelo

Yejo a «G[/,::;etç�" «Tableau"!

MlmESTREL.



GAZETA DO SUL

canôa dcrramára um sacco de fari­
Pois não tem ahi tanta gente a

nha c a vendia [tos alqueires emeio-
quem pedir artigos para o seu j or-
nal?
Falle com o X. Th., com o Pom­

peu Alvarenga, com Cincinatus,
Sufi Junior, Muchado, Aereonauta,
Reporte)' e tantos outros que não
deixarão por certo de concorrer

para íllustrar sua folha.
Falle com essa gente, que sabe cs- -« Como vacs, « Sancho »? Então

11[.0 mandas o esorípto 'I
- O cscripto l Pois eu não disse

que não escrevia nada? O Sr. não se

lembra de quanto lhe disse hontcm ?
- Mas é isso mesmo que cu

quero que escreva e me mande. O

Sr. nada tem que ver com os meus

compromissos ...
- Sim, mas com os meus ... res­

munguei.
- O seu emprego esta bem garan­

tido ...
- Mas a reputação ... nunca fui

E depois de ler títulos c assigna-
turas dos di-versos artigos, fazendo- fallado nas folhas e fazer um papel

triste ...lhes seus oommentarles, chega ao
.

t lê üt 1 1 1 - Ora bolas, outros dizem mais emeu escrip o; e o 1 u o e, ogo e e-
são tidos como Iitteratos e jornalis-

pois .procura a assignatura.->« San-

cho»- diz eUe, - « Sancho»-; isso

de-ve ser tolice. Ora, a tal Gazeta
não valê a pena do barulho que cau­

sou.

-« Oh Pedro! Tou jornal

INGENUIDADES
Ora é muito boa, Sr. Pedrinho; cn­

tão o Sr. entende que logo que uma

pessoa chegou a prestar exame para
occupar um empregosinllo, jà por
isso esta habilitada :<, escrever e,
ainda mais,· escre-ver para jornaes ?
Está bem arranjado.
Olhe, de minha parte, devo-lhe di­

zer que isso é um engano completo.
Sabe Deus quanto me custaram

aquelles exames e, depois que me v i

escapo do perigo, lhe asseguro quo
nunca mais pensei em estudos, nem
exercicios.
Não faço tão pouco lendo os jor"

naes da terra e escrevendo o que é
de minha obrigação.
E teima o Sr. Pedrinho que eu es­

tou no caso de escre-ver para a Ga-
zeta do Sul!

)

Ora essa!

crever e me deixe descançado.
Prefiro continuar todas as tardes a

gozar um pouco de fresco, sentado
110S bancos do trapiche, con-versan­

do com os amigos velhos.
Tinha que ver o pobre Sancho

mettído a escriptor n'um jornal a

dizer tolices e a eompromctter-se,
a si, e ao proprio Sr. Pedrinho!
-« Vamos ver a tal Gazeta elo Sul

tão fallada e que tanto custou a sa­

hir» - diz um leitor respcitavcl.

chic; mas ti-veste umadescahida: que
quer dizer aqueUe aranzel de um tal
« Sancho))? E' pena.
_«Como vaes Pedro? Sabes, st a

tua 'Gazeta elo Sul ... um jornaltio!
Mas onde diabo foste desencantar
aqúelle celebre « Sancho» com as

suas babuzeiras?
_« Pedrinho, olha, escuta .... »
E era um nunca acabar de para­

bens e elogios ao no-vo jornal e uma
enfiada de descompostaras que zur­

ziam o pobre do « Sancho» !

Ahi está o que succederia si eu

me deixasse le-var pelos palavreados.
do bom do Sr. Pedrinho a querer

Pela barca noruega Petrit
Guoe: marca c. H. e c. a

6 fardos de baeta, pezando
bruto 1866 kilos; no valor offi-
cial ele 3: 648.580. Farinha coinmum Ma 7$800 Sacco 1890
10 fardos �e baeta, pezando Fariuha redonda tor­

bruto 3653 kilos; no valor offi-],
cial ele 7:233.334, mesmarnarca. Irada. . . .

___ Feijão preto bom

Foram despachados mais os Milho grado bom

seguintes volumes ela mesma Milho muito bom
proceelencia, porem, pelo vapor.

I C V J V Arroz de engenho ccn-
mg ez avour': marca . . .

1 caixa contendo 5 duzias de
luvas de algodão, 2,700 gram­
mas de luvas de seda, tudo no
valor official de 137.870. Assucar mascavínbo .

Marca M e G.

2 caixas contendo 36 cluzias
. . Assucar mascavo kílo $230de camizas de algodão, pezando ::

bruto 285 kilos, no valor offlcial Toucinho bom . 1$100
de 540:000.

.

Pois, não S1'.; não escrevo nada,
jáo disse.

Isto foi o que se passou com o Si'.

redactor o proprletaríc deste jornal,
que agora apparece.
Depois de ouvir a minha ultima

negati-va, elle encolheu os hombros e

16, se foi pela praça a cima, deixando­
me bastante enca-vacado, junto ao

kíosquc da « Maria Caldeira».

No outro dia, esta-va no mercado

quando vi na ponta do cáes, perto
do Ric{lrdo,um ajuntamento, 0, como
mais algumas pessoas para ali se

dirigiam, tambem eu fiz o mesmo.

Pensei que eram mais alguns co­

lonos que se tinha recrutado para'
Santa Cruz, mas, chegando, verifi­
quei ser um bom la-vrador que fazia

acção mcritoria: em uma vella da

Franco.Pelo paquete Desterro ele
de Montevidéo.
marcaJ AV.

10 caixas com fructas verdes
no valor officialde46.670.

IMPORTAÇÃO DIREC'!'A

Foram despachados os volu­
mes seguintes vindo de:

Hamburqo

alqueires com o fim de remediar a

pobreza, visto a carestia do gcncro.
Confesso que esta-va mesmo qua-

si a me sonsibilisar, quando senti.
uma boapancnda no hornbro csqucr-
elo! volto-me, e -« Oh, 11),»- disse o

Sr. Pedrínho l » ../

tas- emcritos ...
- Sr. Pedro, Sr. Pedrinho, o Sr.

me perdôo pela minha ingenuidade ...
. - Pois -venha de lá com as suas

está ingenuidades e (leixe eorreromundo.
-Está bom!

Marcaw s.
2 caixas contendo como e cal­

çado pezando bruto 130 kilos e

mais 1 concertina, no valor ofíl­
cial do 372.236.

11'Oram despachados tambem
os seguintes volumes chegados
pelo vapor Caoour: via Rio:

Liverpool
marca L c (triangulo )
11 barris de enchadas, pezall­

elo 1330 kilos no valor official
do 675,500. �

ECONOffl1 BOA
MOVIlIXENTO DO DIA 14

Entrada . 2:765$000
1:093$000Retirada.

Saldo dos depositos
NiLO houve remedio.... ahi vr,o na presente data.

as minhas Ingenuidades.

1:672$000
652:168$526

me l11etter em funduras.

ROMANCE (2)

As minas de prata
POR

J. de A lencaT

I

Em que se trava conhecimento
. com dois mancebos de boas

prendas

Nesse momento in-vaelio o altar

uma corporação, que hoje tem per­
dido muito da sua primitiva impor­
tancia social, mas que no seculo

XVII representa-va um papel distin­

cto em todas as carolices e galhofas
da epocha; doze meninos do coro,

mettielos em saccos ele 1[, -vemclha,
espalharam-se pelo corpo da igreja
armados do competentc accende­
dQr.

Foi um reboliço: os rapazes tra-ves­
sos rindo como perdidos pisavam ele

proposito os -vestidos das velhas de­

votas, que se conchegavi.',o resmone­
ando uma ladainha de imprecações;
amocidade imprudente ni:io respeita­
va a velhice; IS animos se exacerba­
-vam, o sangue fOl' ,a; afinal, esgota­
do de parte a parte o rosario das in­

jurias consagradas pelo estylo, os

dous campos lançaram mütuamente
o ultimo e o mais terri-vel elos insul-
os.

SANCHO.

.........

PARTE COThEVIERCIAL

Alfandega
DIA 14

1\_EN'DI)\1ENTO
De 1 a 13........ 50:13'1S400
Dia 14 7:335$9i'1

57:467$311

ços, ambos na flor da idacle, ambos
elegantes e bem parecidos, mas tão

clisscmelllO,ntcs no trajar, como no

molde da belleza varonil.
O mais velho, que teria vinte e

dois annos, el'a moreno. A plüsiono­
nUa fi'anca e aberta, as côres frescas
e rosadas, o porte firme e direito so­

bre unm estatura regular, mostra­
Vi.'LO compleiçi.'w -vigorosa; mas sua

expressão ressúmbl'ava tanta graça,
o sorriso que 11le brinca-va nos labias

era tão faceiro, havia tal donaire

nos seus movimentos; que a força
muscular desappa,recia sob a flor da

feliz organisaç[,o, como a 1'0 lJustez

elo tronco sob a virente folha.

Vestia gibão de gorgurão côr de

perola guamecido na orla-por clel­

gado fio d'oul'o com quc er(1111 igual-

THESOU'R.O 'DO EST}'DO
3.[.1. secçào

Rendimento ele 1 a 14 de Fevereiro.

exercicio de 18go
Renda geral.
Renda especial .

Rendamunicipal

3:956$718
348$819
257$816

4":503$353
de I88g

212$436
4:775$789

exercicio
Renda geral. .

cal' o bom gosto na com1)inação ar­

tística elas lindas côres, nem o es­

mero cio corte e piques das roupas.
Tambem na Bahia não havia man­

cebo'· casquilho como Christo-vi.'Lo da

Grecia de A-vila, senhor de iasenda
passante ele cincoenta mil crusaclos
e descendente de uma elas famílias
nobres que tinham vindo llo Reino
com TllOmó de Sousa, em 1549.

Nesse momento, voitldo para a

Praça do Go-vernador, elle enfia-va o

olhar pela rua que desemboca-va no

largo da Sé, e pela qual espera-va
vor despontar alguma cousa, que -vi­

si-velmente o interessava.
O outro moço contava apenas ele­

seno-ve annos. Trajava tudo negro­
de simplicidade extrcma, mas de ex­

quisita elegancia: Um aljofal' isolaelo

TELEGRAI\1MAS

PRAÇA DO '1\.10 DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 14

11$000

16$000
3$400

4$800

tral . . 12$000
Arroz regular e bom. 10$000

kilo . $260

Banha em latas ele 10 a

1$500
$220
$660

$630

5 kilos kilo .

GOl11ma commum litro

Cafó ele La sorte kilo

Café de 2." sorte kilo

Cafó ele 3. a sorte' kilo $520

Cambio sobre Londres 24 1/4
Cambio sobre Ham-

burgo
Cambio

487

sobre Lisbôa 224
"

Libra . 9$897
'

393rs.

Expede malas hoje ao meio dia,
para as seguintes localidades:

S. José- Palhoça-> Enseada ele

Brito- Garopaba-> Imbituba- Villa
Nova-Merim-Araranguá- Imaru­
hy- Laguna-S. Joaquim- Urusan­
ga- Orleans do Sul e Tllbar�:io.

São esperadas amanhã malas das

localidades que seguem;
S. José-Lages- S. Thereza-An­

gelina-Coritibanos-CamposNo-vos.

Pelo correio terrestre ni.',o sc expe­
dem malas amanhrL,

Gazela do Sul vencle­
se todos os dias nomer­

cado) no taboleiro de

Jorge Favier.

Cada numero 4'õ7s':""'"

mnN&fiIfu&U'''IN!i>&1f #Wí'P.i'&SdfflíIW$ F§#iUAWm mma!

brilhava na touca de -velludo preto;
as preguilhas ela mais :fina lençaria
de alvas deslumbravam; a espora li­
geira que mordia o salto elo borze-

supremo esmero.

Mas o que especialmente o cara­

ctel'isa-va, era uma sombra imperce
pti-ve1, que as vezes deslisando pela
fronte alta e intelligente, carrega-va
ligeiramente as li11has do perfil e im­
primia-lhe na pl1ys':onomia o cunho. da
vontade tenaz; nestes momentos sen-
tia-se que a razão calma, firme, in­
flexi-vel dominal'ia se preciso fosse
ÇLS expansões damocidade.

a converS2, começada quando se en­

contraram no adro da igreja.
- Perdes teu tempo: dizia Chris"

to-vão ele A-vila, sem tirar os olhos
do seu alva p.rcdilecto.

)
J

f

c

Janeiro.. 25 % 2$500 7$500
Fevereiro. 30 ° / ° 3$000 7$000
Março .... 35% 3$500 6$500
Abril . . .. 40 % 4$000 G$OOO
Maio. . . .. 45 ° / ° 4(�500 5$500
Junho 50% 5$000 5$000
Julho 55 % 5$500 4�p500
Agosto. .. 60 ° / ° 6$000 4.$000
Setembro. 65 ° / ° 6$500 3$500
Outubro . 70% 7$000 3$000

1891

Novcmb ..
Dezemb ...
Janeiro ...

Fevereiro

75% 7$500
80 ° / ° 8�;0(}0
85 ° / ° 8$500
BO% 9$000

�"

Março. .. 95 % 0$500 0$500
das notas de 200$000 da 5" estampa
1890 Jan. a Março 4. %

Abril a Junho 6 %

Julho a Set. 8 %

Outubro . . 10 %

8$ 192$ cia.
12$ 188$
16$ 184$
20$ 180$

2$500
2$000
1$500
1$000

E PECEGOS

1891

No-vembro . 15 % 30$
Dezemhro . 20 % 40$
Janeiro ... 25 % 50$
Fe-vereiro .. 30 % 60$

tulado -Al\lOR E TRISTEZA- Poderá
reclamar por escripto o 1u pessoa-
mente.

Pim ....

SECÇÃO RETHIBUIDA

Por telegramma recebido
hoje de Porto-A legre, sabe-se
ter sido julgada a appelação
ida d'aqui. entre partos, ap­
pellantes Manoel Jacintho da
Silva Flôres e sua mulher. e

appellada d. Constancia Ma­
ria de Jesus, sendo confirma­
da a sentença de 1.a instan

-

Março.
Abril

Maio

Junho.

Julho .

Agosto
Setembro.

Outubro .

Novembro

Dezembro

1892 Janeiro ..

Fe-vereiro

· 35 % 70$
· 40 % 80$
· 45 % 90$
· 50 % 100$
· 55 % 110$
· 60 % 12q:;:;
65 % 130$
70 % 140$
75 G / o 150$
80 % 160$
85 % 170$
90 % 180$

ANNUNCIOS

Março .... 95 % 190$

CAÇADAS
CHARADA

Offerecido a Loupa Carrins
.

t Depois.... o idiota pregou
idéas boas 2-2.

t Tac.

EI\UGMA
Offereciclo a Catharino

170$
160$
150$
140$
130$
120$
110$
100$
90$
80$

A BRAZILEIRA
Lampadas belgas, brinque­

dos para creança, conservas,"
excellente bitter, vermouth ita

.

liano, perfumarias) pura essen

cia, pós para dentes) elos melho
res auctores, espelhos grandes.70$

60$ TUDO POR PREÇOS
REDUZBDOS

50$
40$
30$ 2 Rua da Conceicão 2

.20$
10$ Esquina ela de João Pinto

João Bonfante Demaria .

FRUCTAS
DE

MONTEVIDÉO
Vendem se:

PERAS

.J

MAÇAS

No armazem de Jeremias A. do

Valle.

15 RUA DE JOSE VEIGA 15
fi! 'MEPri SlW& ... tl!liifi'.....Sk Et4l'! ffi AiililIilllliffii

_ Ni.'to sei em que melhor o possa O moço ia replicar,
.

quando uma

empregar elo quc em praticar co m cadeirinha ele cupola dourada, que
um amigo; respondeu o cavalle,iro .

-vinha' das bandas elo Terreiro do Col­

sorrindo. legio, carregada por dous negros
'vesticlos a mourisca, com aljubas d�

Continüa.

Os rapazes soltr,ram a palavra im- mente tecidos os passamanos, e cal­

famante de barata, á que as -velhas çüo de -velllldoturqui debruado nas

retorquiram cem o epitl1eto ni.'tO me- costuras por fino caireI ele prata.
nos affl'ontoso de /,ormigão; e depois Torçal de seela escarlate suspenclia­
cUsso que não havia dospique possi- ·lhe ao flanco esquerdo o florete; o

voI de til,o grande pro-vocaçi:LO, á n�o bonete ele -velludo azul com um bro­

serem as -vias de facto que o rcspei- chc de rul)in cingia os anneis elos ca­

to elo lugar impeelia, cada uma elas beIlos negros; a meia côr de pinhão
duas hostes inimigas retl'fl,lüo-se e debucha-va a perna bem contornada,
voltou silenciosamcnte á suas occu- e o sap2.to raso com espora afilada

pações. calçava um pé fino e aristocratico.
Era tempo; porque a igreja en- Na quelle tempo emque a profusão

chia-se de fieis; e no adro -viam-se ele côres vivas e bordadas era o to­

já as cadeirinhas e palaquins quetra- que de louçania, nãQ se encontrara
ziam á missa as donas c filhas dos ri- de certo um ca-vaHeiro trajado com

cos senhores ela Bahia. mais gentilesa e primor; a riquesa
Tinham parado na cp,lçada dois 1110- apenas se mostra-va, para nr,o offus-

q11i111 e a cruz da espada eram de -Mal vaes com disfarces que el'al-
aco 111as t"o belll poll'clo clue s'nt·c EL esca.rlate, excitou vi-vamente sua"' ' w

.

1 1 -

golnão servem, que ele mais elescobrir
lava como custesas I)edrarias. 1 l' d t' attenção,a -vere ac e. DlgO que pere es eu Gem-

O setim negro das -vestes da-va po, quanclo toimas que entra tantas Christo-v�o simulou não perceber
muito realce á sua bella cabeça er- damas gentis não haja umaporquem o estremecimento ele prazer que te­

guida com meneio altivo, e á al-vura desejes esta tarde tirar uma argol- -ve seu componheiro, e -voltou o rosto
rosada ele sua tez. Os grandes olhos linha, ou correr um passe d'armas. sorrindo.
pardos tinham os raios profundos e - E para ti ha alguma! perguntou Nem um nem outro reparou em
reflexi-vos que desfere a intelligen- o outro eles-viando de si a a11us[.o. certa damaque nesse instante e a cer-
cia nos moment.os de repou;;;o; o labio _ Bemsabes que sim. N�o sou ele ca delles passaTa para igreja, acom­
superior, coberto de buço de seda segredos; tão santa cousa é o amcr panhada por uma -velha aia. Estava ..Jque pungia, arqueia-va graciosamen- 'que Deus nos paz n'alma, que ni.'Lo ella completamente -velada com o es­
te com expressão gra-ve; era de alta me peja de trazeI-o no resto e á face pesso crepe da mantilha, elc modo
estatura, e tinha como o seu compa- de toctos. <lue era impossi-vel distinguir fei-
nheiro o talhe esbelto, mão e pé de ções. Venelo o !resto de Estacio, lan-- Assim de-ve ser para quem é no- �

bre e rico, e ni10 teme repulsa; mas çou rapido e furti-vo olhar para des­
cobrir a "causa de sua emoção, e eú.outros ha que não tem direito ele e1'- �

guer a -vista, embora mais alto que
trou na Sémurmuranelo comsigo :

- E'ja rendido de amores!

II.

Iciadas com ligeiro assomo de orgu-
lho offenclido, que immediatamente Como outr'ora resavam na missa

suffocada es-vaeceu em sorriso me- duas beatinhas bahainas
lancolico. Apenas a cadeirinha parou no adro
- A' fé que n�o te comprehendo, da igreja, as cortinas de damascO

Estacio. TCLO nobre és, como os 111e- verde franjadasabriram-se, e apontaOoS dois cavalleiros continuavam .[ d'lhores, e rico; porq Lle a ninguem, do escarpim de -vellue o que escon la

mais que a ti, devem ele pertencer as um pé de menina pousou de le-ve na

terras que teu avô Diogo Alvares calçada, como uma aza de gaillota
conquistou ao gentio para El-rei, ele quando 1'oaç a flor c1'aglla no -vôo

quem as houvemos nós ;) nossos rapido.

ella tragam o coração.
As ultimas palavras fOl <",,1 pronun-

paes.
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MARCA VEADO FONTEDA.lUVENTUnll

NOVIDADEESPECIALIDADES DE FUMOS
EM

, PACOTINHOS

Caporal )\1ineiro (VEADO)
De excellente gosto

Semilla de Havana
De bom paladar

Imperial
Fraco e saboroso

Especial Rio-NaDo
Superior escolha

GoyaDo
Puro e apreciado

1tio-Nouo
Gosto natural

Flor-fina 'Pomba
De fina escolha

King-tobacco
Arornatico meio fraco

Tabac-blond

Dc 1." qualidade

Ouro Preto
Gosto agradável

'BarbaceDa
Virgem superior

Fraco e delicioso

Caporal 'Brazil
Para cachimbo

j\ymoré ,

O melhor ao alcance de todos

TABACO DO ORIENTE

ftraxá
Muito forte

ULTIMA l'fOVIDADE
os MELHORES E MAIS ACHEDITADOS A'l'l� HOJE CONHEOIDOS SEilI PRIl-

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL

José Francisco Correa & C.

1{_IO DE Jj\.NEll�9

SARDAS s s r r s a a s :
THYMOLINA

DE R A U L I V E I R A
nxcellente cosmetico J a\) provado e authorisado pela inspe­

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas elo rosto. Rachas dos Iabios, destróe completamente as sar­

das e quaesquer manchas ela pelle.
Suavísa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIR..A_.,_
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e easas elc PERFUMARIAS

Piteiras I C gal'!'fÚ;JS I
. Cachimbos! Fumo do Pará !

Bio Novo! Pomba J

J"l'" l:t"!' 1
.. <" ubuU IGOyélOO I

Virgl'ffi I �ac(!tinh()s )

So..RTHIENTO COMPLETO

Charutos i Especiacs I

Delicioscs ! Cheirosos 1

Tudo novo .. Tudo bom _. Tudo

barato·· Tu.lo chegado pele
LI !tim o p:1Ql1 e te.

5 Praça li) de Novembro 5

2 Esquina da Rua eh Repuhlica 2

S,ABl\O F VElJ\S

Matei' 01 Superior

Pessoal J�lJilitallo

DEPOSITO SEllIPl',E SORTIDO

RUA DO JoAo PINTO N. 18

Preços cornmodos

Aprompta-se qualquer encumrnenda

IlBEVID,\DE

111ILITJ o JOSE VILLELil

Caldeiras multitubutares para queimar bagaço ou casca de cnfé. Prensas hydrsulicas e bombas de lodos os tnrna nhos Cnl'u(�iros hvdrauliccs para levantar ,1!2:ua Arados,1 b fiei Cd'" '1 I" l' unhos completus para filrinhn. Engenhos comp elos par.1 ene l(�lar arroz, Gla Of{'S, �Wnpr)l'ílllllreS a VRPO:', 11_.;;CnlUIStrlO COtnp elo r,ira o Llbi'll�u do ilssuear; C"i'!'(_'i,l1 de so']] cdecha superiores' Olco especial pêll'ü mllcilinas.

LIDGERW-O()D

1vfACHINAS A VAPOR

AlA�1BIOUES
LAVADORES

DESOASO�t\._DORES

E

VENTILP......DOl.={,ES

DESPOLPADORES

,

..

Unico deposita rio e agente no 'Brazil elos seguintes fabricantes -'

II. MARINO�U.-Macliínas Iithographicas ele to.los os formatos, as unicas isentas do concurso na Esposí-ção de 1889. .

CH. LorUULLEUX &, C.- Tintas pretas e ele core:" ordinárias e 1';11:18, lituographicas o typographícas,tintas de transporte, cornmunicatívas, cru pó, ctc., otc.; massa 11:1.1',,1'010:-3, Tabricarlas especialmente para o cli­
ma (lo Brazil; papeis tlutl':mspOl'!.OR, transparentes (la China, etc.

FOUCHER FRETmS.- YvLdorial completo de composição , cornponidorcs, cortadores, chamfradores, caixas
para typo», OSOOV8S, g,.LlÓ;3, bolandciras, rolos de provas, íollcs, rcgrctas, írizas, cadarços, ctc.: machinas �

ferr-amentas para O1l0fU1Cl'll>J.í:[\'0. .

.

DAB,;3LAY PI(RK & FIL:�.- Papel cspcclal para impressão de jornacs em 1'010:3 e em resmas de todos os
formatos, empregado pelos muís importantes jornncs da Amcrica do 3n1.

A. TURLOT �� G. PElGFOT.- (}i'ande variedade de typos elo todos os GOrl108 para jornacs () todos os traba-
1110') typograplucos, vinhiüld, emblemas, escudos, clichés, typos extra-duros para clisagcm, fios, entrcli­nhas , etc.

'l'orlos os artigos acima b�,:) vendidos pelos preços elas fabricas e ele qualidade garantida assim como (li
trabalho das mcchinas.

Tem machinas o niatcrial sempre FODlptO pCll'a a mstallação em 24 horas da typographia de um pequenojornal.

E>�,1à. a.u t.o r-t-sada :l dar info:en')a:;�õ<�s o r-o oeb c r­
CnCOH.llnendn,§

o in I o
or'7j �.) o H

;c, r" roo!
",3 r....

-.lj r�:.!
G� '-::i

,_., r:lo
+" H

ç.:: P-I o
H cti "'3 �..
'@ rç:j �

o
Ul ..,.� I--�.

,.c) 'õ 0 r=-l
o

III�j
"

�tr: .�J I'C
O (j) '" 'o

l.{"J
(j)

rr,j �:::;I .�� .,..J(I)
[/1 O r:.j .....

C'$I .,�

("3 '-::i c::> ;::::., >-Í �.o

to (j) C1:3 �

;::J r-, ;.., ;,:J r ...

- c, ::� on ir: �il

E s u u s a
Foruecimcnto pilra b.iilés _

....Lllllilt'l'S -J iplis:l:l,),; C!lsa"
mentes - Preços commodos e tu.lo de primeir a q ualidade.

Empc.Jas
ú

escns LoJo:; os dius r. io .« c q uul q uer gemro da
Il J i! l'

. I' ,.

Imo rn OS escoruu o e ue Il1ngnlU0i\ quaIIUilí.Je.

J[i'ralllc'isco C'. ���avGdra.

•

RODi�S O' AGUA

\

ETC.

COf�DUCTORES

Enge­
b·)rra-

S,'.:NTOS RLtCi do Gcncyal Cmnar'a.

COATI3RIDGE. , Escossia .

SOBRADO 95 RlJA_. DO OUVIDUR
'RIO DE JANEIRO 17.S. 114 e 116 RLta ela Sauele ..

lAMPINAS
I

. Rua Liclgerwoo.

S. PAULO Rua elo COl1vncrcio 11. NEY-YOHK ?l. [JS Libeóf'tv Si�'ect..

SOEl<'ABAIA . CAIXA DO CORREIQ. N. 117.. Ja/x!-.
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DE

ARMARINI-IO
RECEBIDO DIRECTAMENTE D'INGLATERRA, FRANÇA E CAPITAL DA REPUBLICA DOS ESTADOS"'UNIDO� DO BRAZiL

P A R A O 'I M P O R T A N T E E S T A BEL E C I M E N T O

AS QUATRO NAÇÕES
só Á DINHEIRO

FAZENDAS

)"lor de liz, novidade para
1$500 metro.
J «Toil de vichy», 500 rs. co­

vado.
Rami, o que ha de chie para

600 rs. covo

Damassé de linho listrado
ultimo gosto U200 m.

Cretoline fazenda moderna

para renhora 600 rs. m.

Crepe, desenho chinez para
colcha, 60() e 800 rs, o cov.

Chita larga para colcha,
320, 360 e 400 rs. c.

Chita larga combinação,
320 C.

Musselina de côr,' 280; e

320 rs, C.

Chita sombreada. 320 C.

Chita chadrez, larga, 240,
280 e 320 rs. c.

Cretones barrados, 240 e

3201's. c,
Cretone liso, superior, 320

rs. c.

Baptiste liso para vestido,
240 e 320 rs, c.

Sitineta lisa e lavrada, 320,
400 e 5t10 rs. c.
Setineta estreita, lisa, 160

rs. C.

Linho liso para vestido, 12tl
e 160 rs. c.

Cicilianas para vestidos,
320 I'S. c.

Cotin de felpa de côr, 320
re. C.

Sedas lavradas para vesti

dos, !SOOO, 1�500 e 2$000
rs. c.

Linho e seda branco, para
casamento, 1�200 c,

Peitos para luto, com gra­
vatas, 2$500.
Musselina branca assetina­

da, 600 rs. c.

Fustão branco, cordão, 400,
e 600 rs. C.

Merinó creme, IS000 c.

Nansuck branco, 1$000,
1 $200 e 1 $600 métro.
Brim branco, de linho

2$000, 2$500 e 3$000 m.

Alpaca lona, 1�200 c.

Brim de linho, de côr, 800
rs. C.

Casemira cambraia,2$500 c.

Costumes de C a sem i r a,
20�000.
Tarlatana, 1�OOO m.

Colchas brancas, 12$000.
Colchas de côr, 28000,

511P000 e 10�OOO.
-

Toalhas para banho,4�000.
Toalhas para mesa, 3�500,

711POOO e 8�000.
Guardanapos de linho, ..

3$500. 6�000.
Lenços de linho, 5�oOO e

8I1POOO.
Zephir para vestido, 200 e

240 c.

Cretene francez para len-

çóes, 1$200 m.
.

Lãs lisas e lavradas, 240,
320 e 500 rs. C.

Lã e seda para vestidos,
600 rs. c.

'Diagonal preta, 2$000, .•
4l'tOOO e 6�000 c.

Setineta estampada muito

larga a 320 c.

Morim pelle de ovo, 7�500.
Chalinhos de sedá para se­

nhora, 4�500.

Riscado para calça. 240 rs.

FlaIiella americana para
costume, 2:tJi500 c.

Toalhas de linho para o

rosto,500.
Camisas de percatle, 2�500

e 3:tJi000
Camisas de linho, moder

nas, 3$000, 4$000 e 5$000
Lencos de setineta emitan­

do seda, 600rs.
Atoalhado de linho, 2$200.
Cassinetas cambraias. 560

rs. c.

Algodão americano, 2$000
2$500 e 3$000.
Riscaao listrado para col­

chão, 500 e 600 rs.
Bretanha de' linho, 1 $000

1$.500 e 2$000 m.
Cassa branca listada, 200 c.

Morim peça de 10 metros,
2S500 e 3$000.

Ganga azul, 16000 rs ..

Xarel de feltro 4$000 e .

6$000.
Chales d'algcdão, 1$000 e

2$000.
. Merinó preto, 500, 700, 800,

1$000, 1�500 e 2$000 G.

Penno preto, 2$000, 2$500
e 3$000 c.

Casomira preta de 2$000 e

5$000 c.

Chitas largas, 160,200 rs. c

Metim liso, 160 rs. c.

Chales de casemira, 5$000
6$000 e 10$000. \'
Pelúcia de algodão de côr,

200 e 320 c.

Colchas de crochet, 8$000.
Toalhas para sophás e ca­

deiras.

só Á DINHEIRO

v-,

Lenços de seda de todas as

I Paletots brancos para sefiho
côres.

.

ras a 3$500
.

Pe llas para 5$000, 14$000 Rendões clony muito lar
e 20$000. I gos a 1 $600 e 2$000

Algodão trança ao peça de Filó de sêda preta a 5$000 m.

40 m., 8$000. Co lletes para senhoras a ..

Chales de lã de malha, .. �$500, 5$000 e 6$000.
1$000, 1$500. 2$000 e 2$500. Leques finos para noivas

Algodão enfestado para len 10$000. .

ções 600, 809 e 1$000. Leques sortidos 3$000, ..
Fustão amarello cordão, 4$000, 5$000 e 10$000

600 rs. c. .
Luvas de pellica branca

Molle-molle branco muito para senhoras e homens.

largo 1 $500 m. Vêos e grinald as.

Escossia branca. 506 rs. cm Enxovaes para baptisados
Escossia de côr, 600 rs. m. Tapeçaria para. collcgios,
Alpaca preta com pequeno Chromos para alhurn .

toque, 400 rs, c. Fructeiras de nickel.
Cobertores de algodão, . Anquinhas de arame.

2$000, 2$500 e 3$000. Capas pretas para senhor.
Morim trançado, 8$000. Rendas de seda.
Zuarte azul • ..i00 rs. c. Chapéos de sol de côres
:::laas de côr para senhora. para homem.

2$500 e 3$000 Franja de vedrilho.
Sedaspretaslavradas,3$000,c Meias de seda para senhora.

ARMAR INH O
�leias fio de eSCQSSla para

homem e Sra
Toucad03 finos.
P�rfumarias o que ha de

melhor.
Deposito de cristal para

toilettes.
Paletuts de sêda para ho­

mem 12$000.
Paletols do casemira cam­

braia com gola de seda .: .

18$000.
Punhos e collariuhos de côr

500 t: 800.
Punhos brancos de linho

800 1$000.
para se· Collarinhos de linho 500

600.

Franjas doiradas finas.
Galão para offlciaes (aHe

.

Fichut de mermô preto I
VI drrlhos.
Alamares pretos e de c�

.

I

Tiras bordadas.
Thfassa d en trifici a.

Ca lçôss pa ra banhes.
Faseadas doiradas pa
res.

Flôres e plumas para r!

pé os
Chapéos para senhoras.
Quadros para sala de .J,

tal'.

Espelhos grandes.
Tapetes para sala 25$\

e 28$000.
Tapetes para quartos. I
Chapéos para mocinhas'lBonets .de seda para h o n

Espelhos de crystal.
Caixas de perfumaria. .i
ChR péos de sol de seda �

ta com renda. f
Chapéos de sol para hon

(vindos do Porto).
Bolcas de couro da Rl

para senhora. 1
Bolcas a tiracollo para!

mem.
-

I
Rendas de linho (do POI
Caixas de musica.

Casaquinhos ponto de
lavrados.
Cintos dourados e pl'ate

o que ha de mais moder

Um s-rtimento de .bis
recebida de Porto Alegre.
Chales de toquim

para verão.

Machinas Singer, para cos

tura, acompanhando um pros
pecto, que explica a maneira
de fazer crochet '22$000.
Machinas, Brazileira.· e Sa

xonia a 20$000 e 22$000.
Franja de damasco para

colchas 2$000 m.

Camisa" de crepe para ho
mem a 5$000

Carmsas de lã para bomem
a 4$000.

Saias brancas bordadas a

3$000.
Camisas brancas

nhoras a 3$000

2JOSÉ VEIGA E 4
INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS


